
¦Num.

82

Anno li
. yT^K^pL. c_^. >S-««K^^|^ Setembro

/ xS^TP^-^^^^bv ^Is^ssilg^ 1 1923
OlRECTOR CONSELHEIRO X. X

^b^O^bW^I OORv ^ÕORO. ^ÕW 6S OÕV Mawm MtiEB ègfcf *£$& RORtk. /UF —<«í" ""~-^r-v

y**.' .""V;'""""Jr'**'* .^2ií?80OB/ ^^ROO»
<¦.'¦'*' .-V 

"-'-â?* ^^•f^SimmW uOOO

-'*-¦¦'¦¦'.¦"¦

.•'.¦.!... ,.'_ :.¦ - ,¦-"' - ¦¦ :" 
'-¦¦- ¦ > 

" ¦- 
.% - 

".-. 
'-* '-¦--,-¦- 

:' '••-"•'" ¦ .* 
' ¦ ".-¦.'.'-¦.¦¦¦¦-. ¦¦-".' -.-¦ 

:..¦¦''¦¦¦.¦.¦ _,- ¦*



"FLUXOS T
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das senhoras

é a Fluxo-Sedatína
Porque cura Colicas Uterinas em 2

horas. Suspensões, Hemorrhagias ex-
cessivas, Inflamações dos Ovarios e
todas as doenças do Utero combate-se
com a FLUXO-SEDATINA.

Na edade critica das mocinhas, regu-
Ia os períodos mensaes, e nas senho-
ras evita os Tumores Uterinos.

Nos Partos, diminue as Dores e as
Colicas e evita as Hemorrhagias Antes
e Post Partum.

Os directores de hospitaes, sanato-
rios e parteiras que queiram fazer ex-
periencias dirijam-se ao deposito
Em todas as Pharmacias ke Drogarias
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Só tem bôa saúde, vipr e energia goem
tem o sanpe isento de SYPHÍLIS

A SYPHIL 1^/-v w ri i ilí-iu interna ou externa, contrahída ou
herdada, é sempre nociva nas suas variadas manifestações eterríveis conseqüências, pelo grande numero de doença que
proporciana, anniquillando a vontade, a energia, a alegria e a
saúde, enfim.

A SYPHII 1^" wl~ri»L-IO étão nociva que, atacando impie-
dosamente qualquer órgão do corpo humano, localizando-se
neste ou naquelle, se torna a causa única e preponderante das
múltiplas doenças do systema nervoso, do estômago, fígado,
rins, coração, pulmões, etc.

A QVPHIL IS^ ^ ¦ f^niL.IO é sempre a causadora de muitos
males julgados incuráveis, — de diagnósticos incertos, nos quaeso clinico intelligente e previdente, após variadas medicações e
na impossibilidade de resultado, tem queadmittila como causa
e empregar os meios indicados para combatei a.

^ ^ I I n 11— I O ngo deve ser esquecida e nunca de-
vemos, nos casos em que as medicações apropriadas para o
mal não dão o resultado esperado, deixar de usar um bom
depurativo do sangue, como medida acertada.

Uma medicação depurativa e tônica impõe-
se e nenhum remédio está mais em condi-

ções de dar os resultados precisose desejados como

TAYUYA'
de S. João da Barra

DEPURATIVO E ANTIRHEUMATíCO
que além de eliminar do organismo o terrível vírus syphilitíco, tem a vantagem de regularizar e activar
as digestões, despertar o appetite, e desfarte levantar jas forças do doente, tornando-o FORTE E
BEM D1SPQSTO. •

E' um remédio de sabor agradável, facilmente acceito pelos doentes, bem tolerado pelo estômago
o mais fraco e que pôde ser usado constantemente, sem que em nada prejudique ao organismo sem
que, por si, requeira dieta alguma. Não éum remédio novo; é de ha muito conhecido e usado por me-
dicos e particulares, que delle têm feito os mais francos elogios como provam os innumeros attesta-
dos que possuímos.

A' venda em qualquer Pharmacia ou Drograria do Brasil e Republicas do Prata i
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Capital;

Numero Avulso  $500

. alrazado  *°00

Estados:

Anno  25$000

Registrado (Anno)  50$000

Numero avulso  $ou0

Exterior:

Registrado

Anno  °°$000

Semcsfre • 35$000

Porte simples

Anno  50$000

Semcslrc  30*000

Agentes para os Estados :

Livraria LEITE RIBEIRO. - Rua Bellencourt da Silva, ns. 15. 17 e 19

Tabeliã para Anmincios:
1/3 pagina  35*000

Capa a duas cores  450$000

. , ü-ez  oOOSOOO

I pagina  200*000

12 pagina  110$000

1/4 pagina  60*000

Publicações no lexlo 5*000 a linha, em corpo 7

Tratar na administração: Quitanda, 59

AO COMMERCIO

Devido á nossa tiragem, crescente, a administração das officinas

onde é impressa esta revista exige a entrega de originaes e fecha -

mento da paginaçâo na segunda-feira de cada semana, afim de

poder confeccionar com tempo a expedição de quinta-feira para

os Estados, e entrega ao distribuidor da cidade, na sexta-feira.

Assim sendo, pedimos aos nossos amigos annunciantes, a fineza

de nos fornecerem os seus originaes aos sabbados ou, no máximo, ás

segundas-feiras, até 3 horas da tarde.

E TÔNICO5ERMICIDA
AO MESMO TEMPO

A Preparação do Dr. Crossman é um
.mêaicànieiit.o liquido interno para a Go-uorílieia, Coita Militar e todas as enfer-andados in focei osas das Vias Gcnito-
Urinarias, c igualmente efficàz en? ambos
os sexos.

A Preparação do Dr. Crossman uãc sómula o.v germens, como também augmen-
ta o poder-dos tecidos debiHtados rpará
repellir os germens invasores c reparar osestragos causados pela enfermidade, evi-tando ao mesmo tempo possíveis compli-
cações. Nenhumas injeeções ou irrigações
são necessárias.

A Preparação do Dr. Crossman cumpre
o que outros metliodos de tratamento só
promettem. Um frasco de ensaio provaráo seu mérito; dois frascos bastam paraos casos usuaes.

Á venda em todas as prineipaes Phbiiiacias oDrogarias.

TÔNICO SUPREMO

Magreza, relhice precoce, ei-
pinhal de origem Intestinal
Baie de genilno • cancentra-
do guaraná - kola • coeca • arte-
nlo-pboipkatti, lii Tomlca, tfc

Números atrazados, encontram-se:

JL,TSTTIASRTJ± LEITE BIBEIBO
Rua Bettencourf da Silva, 15. 17 e 19 — Rio de Janeiro

Rua Gonçalves Dias, 70 — Rio de Janeiro

-AJSTTOilXnO IDE IM^EXA.
Rua da Doa Vista, 5 - A — São Paulo

, josé r>3-A.iíva:oEtE
Rua Alvares Cabral, 39 — Ribeirão Preto

PASCHOAL SOIirAJMLAJREIjIjA.
Rua da Imperatriz, 245 — Recife

JOSÉ CALIXTO DE FREITAS
Plano Inclinado do Gonçalves — Bahia

Comp: de Loterias Nacionaes do Brasil
k»:»:»:»:»:»:»:»:»:»:»:««:»:»:»:»»:»:».»»:»:»:»:«»."»:»:«:»-'»»:#'#:"-**,'*<'

Extracçõcs publicas sob a fiscalização
do Governo Federal,

As 3 i/s e aos sabbados as 3 horas.

Rua Visconde de Itaborahy N. 6(>

Hoje, 1 de Setembro, ás 3 horas da tarde

2oo:ooo$ooc
Bilhete inteiro 18$000

Os bilhetes para essas loterias acham-se á vende
na sede da Companhia ó Rua Io. de Março, 110
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é o desconto que offerece á sua distincta
clientela a casa

ROYAL STORE
em artigos de Inverno,

para dar logar á arrumação do "stock"
para a ESTAÇÃO vindoura.

Occasião única para acquisiçâo de
artigos de primeira qualidade, a
verdadeiramente convidativos.

preços
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? 5.° volume de chronicas
=! | do CONSELHEIRO X. X. rela-

tivas ao anno de 1922
GRANDE VOLUME DE 430 PAGINAS

BROCHADO  6$000 | ENCADERNADO. 7$500
.»¦*•» «•

5
VOLUMES ANTERIORES:

I — Valle de Josaphat.
II — Tonei de Diogenes.

III — A Serpente de Bronze.
IV — Gansos do Capitólio.

BROCHADO.... 5$000 | ENGADERNADO 6$500

2

»»¦•?»».«

EDITORA. :

GRANDE LIVRARIA LEITE RIBEIRO

oo:

Ruas: Bethencotirt da Silva» 15, 17 e 19 e 13 de Maio, 74 e 76

RIO DE JANEIRO

M M
7

>0



TÔNICO MODERNO
Dê-me C. 2 5 2 9.

F/ o eBcriptorio do Dr. Zaoharias?
E' minha senhora; deseja fallar-lhe ?

Alô! é o Chiquinho ?
Sim... meu amor — é elle mesmo...

-Nao te esqueças da promessa; vem mais cedo, no
3.50, pois a temperatura aqui está muito fria, as minhas
noites aqui em Petropolis tem sido insipidas, sem a tua
companhia.

Sim !? —subirei no 3.50 ou 4.30.
-Alô —oh! Chiquinho ia-me esquecendo da encom-

meada que me fez a Tvonne. Ella pediu-me para oomprares
ahi em qualquer drogaria ou na rua da Quitanda dezesete
um vidro de sexuol do qual faz uso o Dr. Martinho, o ve-
lhote do marido delia j nao te esqueças; poiB ella m'o re-
oommendou insistentemente'...

Alô-Alô... Jà querias desligar? Espera um pouquinho,
lembrei-me que talvez fosse oonveniente trazeres dois vi-
dros do sexuol, um para experi mentores, pois que andas
tio esgotado e fatigado com osteus negócios, foro, tri-
btmaes etc...

Sim, amorsinho, vou adquiri l-os, mesmo porque o
Souza jà m'o havia reoommendado oomo optimo.

Áté logo á noite... adeus !

I B?l^aNV li
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SEXUOL
NAS DROGARIAS

CM 8. PAULO
Rua Quintino Bocayu»a, 18

TUBO
Preço 10$000

IIKPOSITOS :

Rtdolplio Hess

Drogaria Biptisti
* Casfaira

Central

li. Silva

rjciteo

Brinquedo perigoso

A família vive em Copacabana, em uma

rua transversal, quasi na praia. Mademoiselle,

interessantíssimo typo de oxigenada, nutre por um

primo, estudante de medicina, uma dessas ami-

sades que acabam estreitando ainda mais o casa-

mento.

Uma destas noites, já dez horas, haviam

Wo os dois deitar na areia, quando a mãe de

mademoiselle chamou a filha mais nova, de seis

annos, ordenando-lhe:

V ae alli na praia, e vê se tua irmã e teu "

primo estão lá.

Um momento depois regressava a menina.

Estão, sim, senhora.

Que é que elles estão fazendo ?

Não sei, não, mamãe; mas, parece...;

E sem dar importância á frase: y

Que elles estão brincando de casadus:..

>.

Agencia do "Publicaçíss Mundiais" h Braz Lhííi
RUA GONÇALVES DIAS, 78 = Teleph. I968 N.

RIO DE JANEIRO - BRASIL

Contos do vigário - interessante livro de blague... 2$000
Enciclopédia do amor-grande oolleeofto de phrases.

pensament s e anedootas.  B|60o
A véspera do noivado - conselhos aos noivos e aos

reoem-oasados  lfGOO
Mysterios do leito oonjugal - desoripofto oiroumstan-

ciada dos grandes phenomenos Íntimos, excessos
oonjugaes, etc.  1tWO

Perseverança no amor - por Eduardo Green  1Ç500
A filha do peooado - novella realista da Invernizio.. 1*600
Memórias de uma oriada de servir - interessantis-

si mo romance de aventuras galantes  BfOOO
Bibliotheca Sexual a 1$000

O casamento - Onanismo - O acto breve - Hygiene Sexual
Amores Lesbios - Segredos da casamento - O coito e o

amor - A syphilis - Histerismo

Amores senis  1$500
Arte de gozar saúde 2$0C0
Arte de se fazer amar §500

O modelo vivo  3Ç0O0
A beira do leito... ISõOO
A filha perdida.... lfõoo

ColleeoBo Garota a 200 réis
Um passeio ao oampo
A ceia de Cleopatra

Uma aventura de amor
O banho de Adelina

Da vida que passa- "fitas" por Armando Ferreira 1S5O0
A tentadora- contos galantes .' ,...v. 1SO0O
Loucura de amor - contos galantes 1Ç000
Soror Maria das Dores 1?000
Um passeio a Eranciscana - novella ornada com 14

illustrações... *&~ 2$000

(AVISO) — Pedimos aos nossos freguezes a maior
clareza nos endereços para evitar extravio».



A MAÇÃ

Artigos de cambio a 1211
Depois de am trabalho meticuloso de remarcação em todo o

seu grande, variado, fino e chie "stock" de artigos especializados
para homens, rapazes, cama e meza, reabre hoje suas portas
para uma venda a preços excepdonaes para liquidação, a antiga
e acreditada

CASA ESTRELLA
OUVIDOR 3 4 ¦¦:.'¦ ¦ "¦¦¦- 

¦ ¦¦ :.

A Casa Tedesco
Lembra a v. ex. que acaba de por em execução o systema

f t f

Vendei barato para vender MUITO. APROVEITEM

]| Grande venda de oceasião f
Tecidos de Lã, Sedas, Velludos, Flanellas. Eponge, Charmeuse, Crepe

da China, Georgette, Voilagens, Filós, Linhos, Cambraias.
^OIRIlSrS, CRETONES, ETC.

Grande variedade em blusas de seda e de Lingerie e casacos de malha
de lã e de Jersey de seda a preços nunca vistos.

9f Rua Gonçalves Dias, 9

Inflammações e purgações
—— USE -"COLLYRIO MOURA BRAZILOLHOS



MAÇÃ
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CIDALGINA
| Heróico medicamento contra qualquer dôr

m
Efficaz, poderoso e infallivel nas

0 dores de cabeça, nevralgias, enxaque-
cas, etc.

DEPOSITÁRIOS:
, v

Ourives, 88; S. Pedro, 82; Andradas, 29
e Sete de Setembro, 61

ma
m

ri

«FORMOSINA S
srx—'011—>,^ |jj|

|jj| 
Amacia, Perfuma e dá côr. M

M Aformosêa o rosto e realça M1J " "^ • 
[H]a beileza. liB

ES Faz desapparecer espinhas, M
IÜJ [HJII cravos, manchas, sardas, pannos, etc» lii

•:•:•:•:•.•:•.•:•:<•:•:•:•:•:•:¦

DEPOSITAHIOS:

I 
Ourives, 88, S. Pedro, 82 |jj]

| e Andradas, 29

>r. -T<y/? Sampaio
•PKMADOI K riRTEIRO

Kspeoialista em moléstia» de senhoras e oreanoas, em
syphilis e vias urinaria*.

Applioa injeoções de 914 por processo rápido e sem dor.

COHSULTOHIO — Otuive» 30, da« 4 ás 6 horat

Telepb«ne N«rte 14*t

RESIDÊNCIA — PRESIDENTE DOMICIANO 194

Nictheroy Telephone 2066

*)*¦_—***. —*,*.—.*•.*. _ A14.—^.<. —

NÚMEROS ATRAZADOS 1
d^ MjÉsjÇjJL, nas livrarias
Leite Ribeiro e Braz Latiria, á rua

Gonçalves Dias, 78 - RIO.
-•***> — *•< ***> — -M*>— * : •*• — •***- —•*•*- — -*t*> —
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Os Quatro Cavalleiros do Apocalypse
Leiam a traducção deste maravilhoso romance,

obra prima de Blasco Ibanez, a sahir brevemente no
folhetim do "Imparcial."

Y,íw//,mm

I
fil »f

msmK
ASSEMBLÉA, 22 a 26

(Esquina R. Carmo)
:iU-'

Liquida todo STOCK

ii
Construcções e Reconstrti-

cções de prédios
Projectos e antí-projectos

Eduardo Walsh
Engenheiro Gonstructor

Rua Uruguavana
174 W

J V_

Mu demar
d

(Saes extrabidos da aguado mar)

Vendem-se o 600 réis,
nas principaes pharmacias
e drogarias e na Rua 1.°

de Março, 151 — Êx'jam
a marca registrada onde se

lê: "Banhos de mar em
casa"; únicos analysados
e recommendodos por dis-

tinetos clínicos desta
Capital.

Pliotogfavttta, "Imparcial"
¥ íi0

TELEP. NORTE 7620

~!íl

ÍHÉMNWÊÇ&T o

com PERFEiçÂo^ftM /rn/íÜ/W

GRAVURA CHIMICA, ^SSyS;j|

L ACCEITA»'-* fc

tf ,1 //l/X\ ? JLr^Q^ySifc' />< v.:-*'
AA/V /^Bfcm-»* áá£J vfrs' MínS*ff4

HWTÍGMMMI
Rua da Quitanda, 59-3°and

( Edifício o* O Imparcial)

JVTachinismo inovido a electricidade
Material de primeira ordem, da fabricante ingfez HUNTtHS

/^"ÍMCÜMWENDASDOSfSTADOS.
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[Mi O "PYRAM1DON" V

Ao amanhecer d'àqueílè dia de verão, o

dr. Eugênio Fortuna levantou-se do leito, espre-

éuicbu-se com volúpia, enfiou os pés nas sanda-

lias de couro macio, e passou ao banheiro, para
a primeira «toilettc». O pyjama largo, de listas

brancas e vermelhas, pendia-lhe do corpo magro
como a pelle de um animal gordo, emmagre-
cido de súbito. O cadarço largo, de amarrar,
descia-lhe até o joelho, em uma ponta'só, lem-

brando um cordão umbeltcal, moUe e branco,
deixado em abandono. . -

Passada a escova no cabello grisalho, pas-
sou o conhecido clini
co ao aposento con-
tiguo, onde dormia
Dona Orminda, com a
filha pequena. A moça
estava na cama, os
olhos cerrados, o bra-
ço passado, mcllemen-
te, por baixo da pe-
quena, — unia crian-
ra robusta,-forte, ,mo-
rena, de quasi ura anno.

Bom dia, Minda!
~ fez, ao dar-lhe o
beijo na testa.

A- resposta da lin-
da senhora foi uma
queixa:

Oh, Eugênio! é
preciso, hoje, pôr um

-tmmmM^MMMMMBMMMMMM

A^^íl W^Hi^:' ~-J&*-'\ VkIÍhÍ- «Iffrmr^N«k6¥¥l^ Vil-»!
g fMt'f'-$íSv ¦ i '^TEsB H^MmJK=~.'/rayü MêÀ

MMt-MMMS^^^M^liw^^Tt^^MMMt H R^É^^^^íOKA HMWMMMVZamWMMMli&J^fFfJ^Mm MMW&-^$^$t3lS£ÍS3EMMMÊ&B^M\

paradeiro a este horror. Esta menina não me
deixou dormir um instante, durante a noite!

Mamando ?
Mamando, sim. Passou a noite a te-

clamar o peito, e, como. • não tem ,mais .leite,
choramingou até ás' três horas, quando' dortniu.

E tomando ná mãos esquerda, entre o pol-
lesar e o indicador, o bico do seio redondo
e pequeno, espremeu-o, com singeileza:

Está inteiramente vasio !
De pé, ao lado da cama, o dr. Fortuna

olhava-a, as mãos na cintura.
— Eu vou dar um

"" | : remédio para desma-
mal-a. Basta uma cap-
sula de pyramidon,
ou de antipyrina.

E afastando-se:
'— Espera ahi um

pouco.
Momentos depois,

entrava o doutor no

quarto da mulher, tra-
zcndb urna hóstia pe*-

ciüena; ' que lhe cn-

^^-.¦v,--,., 
¦¦ .¦_: ¦r;--..-^W—

j^^^y

- Hão, sr. Heitor, agora não. O senhor
não vé que o leitor esta nos olhando?

tregou.
, 

"--'Esmaga esta cap-
$ula, e p; e", depois do
banho, urh pouquinho
'do 

pó no bico do
seio. É' b melhor pro-
cesso para as creanças
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PARA DESTIR BKttl

provida de um stock eólios-
sal de casemiras de todos os
gêneros e servida pelos mais

m
(X)i

I iill
BJ ^^^^^

BI
<D
BI
BI

Ira

hábeis cortadores da cidade.

PREÇOS C0NSCI6NC10S0S

PARC ROYAL
A maior e a melhor casa do Brasil
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SCENA I
Aicova conjugai. Um raio

de sol penetra pelas persianas.
0 SENHOR (consultando o

relógio) — Bolas! Oito da
manhã! E Totó que me esper

nove! E é mulher capaz
de pôr-rhe de quatro pés, na
rua, por um atrãzo de
minutos. . E' preciso pressa

Lança um olhar á se-
nhora que dorme ao seu

; lado. A senhora é appete-
cível; vinte e cinco annos:

_'morena: no decole dã ca-
rhisa, guarnecido de uma
fita côr de ouro velho,
destaca-se a deliciosa bran-
cura da pelle. 0 senhor va-

cila: inclina-se: volta a levantar-se emquanto a
õrchéstra toca. em surdina, um trecho de mu-
sica dulçurosa. Em fim, o homem decide-se.
fazendo um esforço.

Ó SENHOR — E' preciso ser razoável, ami-

go meu. Em vésperas de usar da palavra, não de-
\es dissipar teu fôlego em vã conversação. Neces-
sitas administrar sabiamente a tua precária elo-

querida. .. (Põe uma perna fora do leito).
A SENHORA (despertando) -Vaes te levantar?
ELLE (á parte) — Aqui à temos!... (Em voz

alta), Não estás vendo ?
ELLA (iáriguida) — E' muito cedo ainda...
ELLE (terno) - Meu amor! Não me queiras

fazer soffrer mais do que estou soffrendo! Pensas

que não lamento ter que me apartar tão cedo
do teu lado?... (A* parte). Que braços tem ella!

(beija-lhe o braço). E que espaduas! (beija-lhe
a espadua). E que collo! (beija-lhe o collo) (á

parte). Meu velho! Não faças tolices; tens o tem-

po marcado.
ELLA -- Demora um pouco mais, Aristides!

ELLE (vacillando, Só um pouquito?
ELLA — Sim!
ELLE — Pois, bem... Não podes imaginar,

Magdalena. como és bonita quando accórdas. Tens,

uma bocea. .. que é um sonho e. . . (á parte)
Aristides, muito cuidado com a extincçâo da voz .

ELLA - Assim ?

ELLE — Olha... (com resolução). Não! De-

cididamente não posso ficar. Tenho uma entrevista.

ELLA (terna) — Ficai Existem razões espe-

ciaes. .. para que tu fiques!

ELLE (com os olhos brilhantes) — Si ha? (In-

cliria-se. Silencio. Um beijo de-
morado. Sôám no relógio düVs
pancadas). Oito e meia! íSa'ti
dá cama).

ELLA - Aristideil . .. Aris-
tides! . .

ELLE (vestindo a calça)
Não me peças impossíveis! (á
parte). Si fica tarde para che-
gar á casa de Totó! Valente ba-
rulho vae ella armar!...

ELLA 
'- 

Está bem! Has de
te arrepender. ..

ELLE (um pouco in.pacientei
— Que diabo! Eu teilho incus
negócios, mulher! Não sejas

cacete !
ELLA (dando meia volia) .
Vae-te para. .. teus ne-

gocios! Verás!... (Elle veste^ .
ise a toda a pressa, e sáe'.

SCENA II
No Boulevãrd. Onze da noite.

ELLE (andando depressa, um cigarrilho entre
os lábios) — Cheguei esta manhã á casa de Totó
com vinte minutos de atraso e suecedeu o que
eu temia: negou-se a abrir-me a porta. Depois
de muito chamar, de soltar lamentos desesperados,
e mugir uma porção de desculpas, tudo isso do
lado da rua, decidi-ms a voltar para casa. Mas,
ó desgraça! Magdalena já se havia levantado...
Passei uni dia insupportavel; no estado de animo
do orador que. tendo, ideado um bom discurso, não
encontra onde o soltar. . Emfim, são onze. Dentro
de dez minutos minha mulhersiiih.i estará deitada,
e eu com ella. Assim, ao menos, não se me per-
dera o discurso . ..

SCENA III
O mesmo ambiente da primeira scena. A

senhora, o cotovelío apoiado numa almofada. lè

uma novella de Paul Bourget. A luz da Iam-

pada se reflecte no sut espadua desnuda. .
ELLE (entrando) — Boas noites, filhinha !
ELLA (sem levantar a cabeça) — ...ôites...
ELLE — Hoje não poderás dizer que eu

vim tarde.
ELLA -. ...
ELLE (tirando os sapatos"*—Não viste ninguém?
ELLA — . .. guém.
ELLE (á parte) — Coitadinha! Dura ainda o

aborrecimento! Vamos regularizar tudo (escorrega
entre as cobertas}. Como a gente está bem em ca-

sa! Ao lado da sua mulhersinha querida... (silencio).
ELLA (de prornptò) - Ah!... Deixa-me

Gemi; sm-PÓT-INS
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l'elo Cnpiefio

0 lrato.do cafeciro é, co-
mo pouca gente sabe nas
cidades, um dos mais tra-

balhosos. Durante o anno todo. o
fazendeiro tem trabalho: é a ca
p inação, é a limpa, é a aceumu-
lação de folhedo no pé do arbus-
to. é p corte, duas ou três vezes,
dos galhos mais perto do chão,
que; sendo improduetivos, só po-
ilem contribuir para o enfraqueci-
mento da planta e prejuiso da

producção. A; este ultimo trabalho, dão os fa-
zendeiros' a designação, aliás apropriada, de
«suspender a saia». Suspender a saia significa,
assim, despir o tronco do cafeeiro, fazendo co-
meçar os galhos de uma certa altura do solo.

Essa expressão, tão singella na sua origem,
ia, entretanto^ dando ensejo a uma verdadeira
conflagração na zona de Ribeirão Preto. Pro-
prietaria .de uns oitocentos mil pés de café. a
viuva Lecticia Rocha era, ainda, appetecivel. E
estava noiva do dr. João Balduino Meira, advo-
gado no Rio, quando este, de viagem para as

^xItN/ IcL h lf\/4J3w%'

Trancoso

fazendas da viuva, ouviu, no
trem, proferir o nome da
virtuosa senhora. Aguçou" o
ouvido, e ouviu a conversa. Eram
dois fazendeiros que conversavam
e um dizia:

A dona Lecticia é que está
bem; sabe ?

Deveras, homem ?
;— Então !...
E confidencial:

Este anno já «levantou a
saia» duas vezes !...

Como uma fera. o dr. Balduino pulou en-
tre os dois. E só veio a saber o que essa cx-

pressão significava, quando lavraram o auto, por
tentativa de morte na pessoa do coronel Romão.
um dos homens mais honestos de toda aquella
região de São Paulo.

Capitão Trancoso.
.—___^_»_———

tomarem horror ao peito.
A/s: onze horas, estava o dr. Fortuna no

banho, quando soou, na sala de jantar, a cam-
painha de alarme, esprirhida no portão. Do fun-
do da banheira, onde se ensaboava, imaginou,
logo; ou era algum cliente, ou, então, o Atha-
nasio Rocha, primo da Qrmihda, que ia, sem-
pie. duas ou três vezes por semana, almoçar
ou jantar.

Ao sahir do banheiro, vira o honrado es-
pecialista que acdrtara. na segunda hypothesc.
Era, mesmo, o Athanasio, que, não só, almoçara
com o casal, como ainda ficara a conversar
com a prima, na oceasiãò em que o dono da
cns.i se despedira, afim de ir fazer, antes do
consultório, algumafi visitas domiciliares.

Os doentes eram, nesse dia, os mais dis-
tantes. uns dos outros. Um era, na Gávea; outro,
nas Laranjeiras: e o terceiro no Engenho de
Dentro, perro da estação. Isso-não impediu, en-
iretanto. que_ o x\r. Fortuna já estivesse ás qua-
tro e meia no consultório, quando alli appa-

receu, visivelmente abatido, o Athanasio Rocha.
Diga ao Fortuna que o Athanasio está

aqui, - pediu ao porteiro, um mulato ama-
rello, que desappareceu. logo, por traz de um
reposieiro.

Alguns instantes mais. era o recem-che^a-
ilo recebido, com familiaridade, pelo doutor.

Que é isso, rapaz ? — fez este, logo,
ao velo entrar.

-- Doença, meu velho! declarou o Ro
cha. desanimado.

E, logo:
Parece que estou doente do estornado:

sabes ?
Tu ?
Eu, mesmo.

Fez um engulho:
-- Tu não imaginas o amargô.r que eu cs-

lou sentindo na bocca ! ...
E cuspiu na escarradeira, çãreteándo.

I W •: X. -X;
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ÁLVARO MOREYRA

lidáde é
Do

Ahi por 1910, começaram a ap-
parecer no Fon-Fon», escandalisando
05 velhos sonetistas consagrados pela
veneração publica, uns poetas que se
singularizavain em tudo: na extrava-
gància do melro, na originalidade das
imagens, na subtileza dos symbolos,
no çonjunctò, emfim, da sua poesia.
Patrocinava-os a bondade bohemia de
Mario Pederneiras, e eram cinco ou seis,
entre os quaes Felippe de Oliveira,
Marcello Gama e Avaro Moreyra. Pro-
cediam todos do Rio Grande do Sul.
tendo, cada um, o seu gráo de sensibi-

de inspiração.
grupo, o mais freqüente nas suas manifestações

literárias era, entretanto, o ultimo. A sua poesia tinha uma
doçura nova, parecendo tecida com os fios de treva e
de sol, muito tênues, muito vagos, que elle próprio vira

nas mãos de sete sombras misteriosas, em um dos seus

poemas deliciosos.
Álvaro Moreyra andava, então, pelos vinte c um ou

vinte e dois annos, e parecia ter quinze, ou dezeseis. Ca-
rinha gorda e rosada, de recém nascido; queixo petulante
e retorcido, como o das creanças gorduchas dos annuncios
de talco americano. — recordava, baixote e redondinho, es-
ses meninos bem comportados que são a inveja dos outros,
nos seminários. Usava um pince-nez forte, de myope, e
com tal graça, com tão accentuada destineção, que se tor-
11011. logo, o «leãder* mundano dos companheiros,

Antigo discípulo de um internato de padres allemâes,

perguntara-lhe um d'elles. o padre Rick, no dia em que elle
se fora despedir, deixando o collegio :

-- «Endon, Morrera, que vae fazerr agorra ?
Vou estudar Direito, — informou Álvaro.
«Dirreito»? — fez o professor de batina.

E num sesto de desanimo:
«Vae, Morrera, vae. Você nunga serra nada na vida b

Embarcado para o Rio, realizou aqui o dézejo paterno,
conquistando o diploma .de bacharel. A prophecia do padre
Rick pesava-lhe, porém, como uma praga. Mal tomava da
pcnna para redigir, com a sua letra esticada e alta, umas
razões, soavam-lhe aos ouvidos, como badaladas de um
sino, as palavras do allemão :

«Você nunga serra nada na vida!»
Irritado com a perseguição

sonora daquella voz, resolveu
fazer versos, esperando que
o Destino lhe indicasse, um
dia, outro rumo.

Secretario da revista em
que principiara a escrever, tor-

. nou-se, pelo seu talento, pela
%x sua bondade, pela sua modéstia
í a figura primacial da geração
¦; Tendo nas mãost um elemento

* de victoria, um apparelho ma-
gnifico para propaganda dos
próprios méritos e da pro-
pria pessoa, nunca se prevale-
ceu d'elle, em beneficio do seu
nome. Ao contrario d'isso, pro-
curava, sempre, ceder o lo-
gar aos companheiros, reco-

mu
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lliendo-se a uma penumbra discrçia,
que punha em destaque ainda maior
o seu grande merecimento. Um facto,
entre muitos, demonstra essa virtude,
tão rara, hoje, nos homens de letras.
Era Álvaro Moreyra secretario do
«Fon-Fon>> e preparava um numero de
Natal, com uma variada collaboração,
da qual constava uma pagina sua, em
verso, especialmente feita para o riu-
mero. A' ultima hora, com o jornal
cheio, appareceu um amigo, que pre-
tendia collaborar naquella edição especial.

Pois, não! — fez o poeta, com
a sua rispnha amabilidade; — supprime-se uma das pa-
ginas para entrar esta.

E para o paginador :
Tira a minha pagina; sahirá esta, no logar...

Já de nome feito, publicou «A legenda da luz c do silenciou,
poemas pequeninos, consubstanciadores de belleza e de sen-
timento, verdadeiras jóias, no seu gênero. Depois, vieram ou-
tros, até que a prosa o absorveu, dando-nos. então, «Um
sorriso para todas», «A cidade mulher»; além de pequenos
estudos esparsos, que serão, amanhã, o tijollo de novos edifícios.

Na sua especialidade como miniaturista. •'¦ Álvaro Moreyra
incomparavel. As suas chronicas pequeninas, meudas, gra-
ciosas, fazem lembrar Bamville, na ondulação, na vivacidade,
na harmonia dos períodos. Na prosa ou no verso, é, sem-
pre, um ourives.

Ha dois ou três annos, entendeu que devia ser in-
glez. Comprou um cachimbo, encheu-o de tabaco forte, ac-
cendeu-o e começou a chupar fumaça. Em algumas horas
estava tonto como um catavento. Um dia. acostumou, e tor-
nou-se um perigo. Na Avenida, o cachimbo de um lado. o
chapéo desabado em cima dos olhos, andava em passos medidos
e largos, batendo a sola do sapato com força. A impressão,
que elle tinha de si mesmo, é de que era, no minimo,
da altura do «Jornal do Brasil».

Atacado pelos companheiros, deixou o vicio; mas
apanhou outro: chupar o pollegar da mão esquerda. No
trabalho, na rua, no cinema, é aquelle o seu encanto.

Você acha que chupar o dedo é cousa que de-
leite? — indagou, um dia, um amigo.

Eu não acho que dê leite, não,—confessou o Álvaro.
E envergonhado:
Mas, sempre dá um gôstinho...

Convidado, ha uns oito annos,
para secretariar a Empresa Pi-
menta de Mello, proprietária do
«Malho», do «Para Todoss, do
íTico-Tíco», e de outras publica-
ções, consagrou-se a esses semana-
rios com o sacrifício, embora, das
suas letras.

E é ahi que se enfurna o dia
inteiro, nas officinas da ruaViscon-
de de Itaúna, de onde apenas
olha, de olhos vagos, o lodo do
Mangue, emquanto chupa o dedo
philosophicamente, sem inveja da
gloria alheia e desinteressado, mes-
mo, da própria . ..

RODIN
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ÁLVARO MOREYRA
(Com o seu caorriso para todas»...)
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que estabelece a differença entre um cervo mor-
to e um vivo.

EVA — Que linda palavra! Que cousa ma-
ravilhosa! «Vida» é a mais seduetora de todas

as palavras novas.
A SERPENTE - Certamente. Foi medi-

tando sobre a Vida que adquiri o poder de
fazer milagres !

EVA — Milagres? Outra palavra nova.
A SERPENTE — .Milagre é tuna cousa impôs-

[ sivel que todavia é possível. Qualquer cou-
{ sa que nunca aconteceu e no entanto acontece.

EVA — Conta-me alguns milagres que
fizeste.•¦ A SERPENTE - Juntei uma parte

da vida ao meu - corpo, a qual parte
fechei numa caixinha branca feita de
pedras que o comera.

EVA — E para que serviu isso ?
A SERPENTE — Eu expuz a cai-

xinha ao sol e deixei-a entregue ao
seu calor. Ella arrebentou e uma co-
brinha sahiu, começou a engrossar e
alongar-se dia a dia, até que me
igualou em tamanho. Isso foi o se-
gundo nascimento.

EVA — Oh! Como é maravilho-
sol Isso excita-me interiormente. Deve
causar um mal estar : ..

A SERPENTE - Quan-
do isso suecedeu quasi que
me dilacerou. No entanto
estou viva, e posso esticar
a minha pelle e renovar-me
como antes. Logo teremos
no Éden tantas serpentes
quantas escamas tenho no
corpo. Então a morte não
terá mais importância: «as
serpentes» viverão.

EVA —- Porém o res-
tante dos seres viventes
morrerão cedo ou tarde, co-
mo o cervo. E dahi não
haverá sinão serpentes eser-
pentes, em toda parte.

A SERPENTE - Isso
nâoacontecerá. Eu te venero, Eva.
Eu preciso ter alguma cousa que ado-
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rar. Qualquer cousa absolutamente diversa de
mim, como tu. Deve haver qualquer cousa maior
que a serpente.

EVA — E' verdade. Não deve acontecer!
Adão nâo deve perecer. E's muito astuta ;
dize-me, que devo fazer ?

A SERPENTE ~ Pensa. Deseja. Come pó.
Lambe a pedra branca. Morde a maçã, que
temes. O sol dará vida.

EVA — Não me fio no sol. Darei vida
a mim própria. Rasgarei outro Adão de meu
corpo, ainda que o dilacerc nesse acto.

A SERPENTE - Faze. Ousai Tudo é pos-
sivel; tudo. Escuta. Sou uma velha serpen-
te. Mais velha qus Adão, mais velha que Eva.
Recordo-nie de Lüith, que veio antes de Adão
e Eva. Eu era a. sua predüecta como sou
agora tua. Estava sosinha. Nâo havia nenhum
homem com ella. Também e'.h temia a morte
como tu quando viste o cervo cahido. Sabia
então que devia encontrar o modo como se re-
hovar e funchl- a pelle, como eu faço. Ella ti-
nha uma possante vontade. Luctou; luetou e de-
sejou por muito mais luas do que quantas folhas
ha em todas as arvores do jardim. Suas ancias
foram terríveis: seus gemidos baniram o somno de
todo o Éden. Disse que não suecederia mais; que
a fadiga de renovar a vida era insupportavel; que
era demasiado para uma só creatura. E quando
fundiu a pelle, ahl não era só uma Li-
li th nova, mas duas: uma como tu e ou-
tra como Adão. Uma foste tu; Adão foi
a outra.

EVA — Mas porque dividiu ella em
dois, e fez-nos differentes ?

A SERPENTE — Digo-te que o trabalho
é demasiado para um. Precisa repartir en-
tre dois.

EVA — Pensas então que Adão deve
dividil-o commigo? Não quererá. Ele não sa-
be soffrer, . nem tolerará ,a dôr physica.

A SERPENTE — Não haverá necessí-
dade. Não deverá soffrer. Elle impor-te-á

que o deixes fazer a sua parte. Tel-o-as
em teu poder com o desejo.

EVA — Bem, então farei assim. Mas
como? Como fez Lilith para operar este
milagre ?

Guv-Gav
[CONTINUA}
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A SERPENTE - Eva ?
EVA (assustando-se) — Qucrn c?
A SERPENTE — Sou eu. Venho mostrar-

te' a minha bella gorgeira nova. Olhai (di-
lata o pescoço num magnífico capuz côr
de ametista).

EVA (admirancio-a) — Ohü Quem te en-
sinou a-falar ?

A SERPENTE - Tu e Adão. Arrasto-
irie pela grámma e pude, escondida, es-
culal-os.

EVA — E's muito intelligente!
A SERPENTE — Sou a mais esperta de

todas as criaturas da terra.
EVA — Tua veste é a mais adorável, que

conheço, „(acaricia-a) - Ronitinha! Gostas da-
tua madrinha Eva?

A SERPENTE — Adoro-a. (Lambe o pes-
coco de Eva, com a sua lingua duplice).

EVA (acariciando-a) — Querida e mara-
vilhosa serpente de Eva! Eva não estará
mais sósinha, pois a sua serpente pôde com
versar com ella.

A SERPENTE — Eu posso falar de mui-
tas cousas. Sou sapiente. Fui eu que te se-
gredei a palavra que não conhecias. Morto.

Morte. Morrer.
EVA (horrorisada) — Porque m'o fazes

lembrar? Esqueci-me quando vi a tua bella
gorgeira. Não deves, recordar-me cousas tris-
tes.

A SERPENTE - A Morte não é uma
cousa triste quando aprenderes a superal-a.

EVA —Superal-a? Como o poderei fazer?
A SERPENTE — Com outra cousa que

se chama: Nascimento.
EVA — Como? (tentando pronunciar).

Nas-ci-men-to.
A SERPENTE — Sim, nascimento.
EVA — Que é nascimento ?
A SERPENTE — A serpente nunca mor-

re. Um dia ver-mc-ás sahir desta linda pel-
le como uma serpente nova, com pelle ainda
mais seduetora. Isto 6 o nascimento.

EVA — Eu já vi isso. E* muito bonito.
A SERPENTE — Si eu posso fazer isso,

que cousa mais não posso eu fazer? Sou
muito astuta, repito. Quando tu e Adão con-
versam, escuto vocês dizerem: cPor que?»

(1) Ver n. 81

iCONTlr"*
f»

íi
sempre «por que*. Ves alguma cousa e logo {
dizes «por que?». Eu, ao envez, sonho com {
cousas que nunca existiram e digo: Porque
não? Criei a palavra «morte» para designar a
minha pelle velha que rasgo quando me re- \
novo. A esta renovação, eu chamo: nascer.

EVA — Nascer. Que bella palavra!
A SERPENTE — Por que não nascer e

renascer, como eu, sempre nova e sem-
pre bella ?

EVA - Eu! Isso não acontece; eis
porque.

A SERPENTE — Isso é um «como»,
e não um porque. Por .que não?

EVA — Porque não gostaria
disso. Seria gracioso tornar-me ou-
tra vez nova. Mas a minha ve-
lha pele quedar-se-ia no chão e as-
semelhando-se commigo, Adão vel-
a-ia toda enrugada e...

A SERPENTE - Não. Não te-
mas. Pois ha um segundo nasci-
mento.

EVA - Um se-
gundo nascimento?

A SERPENTE
— Escuta. Revê-
lar-te-ei um grande
segredo. Sou mui-
to sagaz e tenho
pensado e obstina-
do: — Aquilloque
quero, sempre ob-
tive, tenho deseja-
do, desejado e de-
sejado. Comi cou-
sas extravagantes

que tu terias me-
do de comer: pe-
dras e maçãs.

EVA — E's ou-
sada !

A SERPENTE
— Eu atrevo-me a tudo. E até
que emfim encontrei o modo como
reunir e compor uma parte da
vida no meu corpo. ..

EVA — Quq é a vida 1
A SERPENTE - E* aquillu

7í!\'
1/
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Influencia Francçza
Portugal, que era rústico algum dia,

Inçivil, trapalhão, mal amanhado,
Está (graças á França) tão mudado,

Que ò mesmo já não é, que ser soia.

A lingua, o traje, o trato, a grosseria
lios antigos costumes tem deixado;
E' toilo doce. é todo concertado,
E parece outro sua senhoria.

Conversa, joga, dansa; e o novo enleio

Qu'ehtre os doús sexos logra, é tão decente,
<,>ue ;i satyra mordaz tem posto um freio.

Vive agora um marido mais contente:
Um pai sem susto; e todos sem receio:
Ditosa condição! Ditosa gente !

PAULINO CABRAL

»'¦*

Chaves na mão, meleiía desgrenhada,
Batendo o pé na casa a mãe ordena, l
Que o furtado colchão, fofo e de penna,
A filha o ponha ali, ou a criada

A filha, moça esbelta e aperaltada,
Lhe diz co'a doce voz que o ar serena:

- Sumiu-se-lhc ura colchão! é forte pefia:
Olhe não fique a casa arruinadaI —

Tu respondes-me assim! tu zombas disto!
Tu cuidas que por ter pai embarcado

Já a mãi não tem mãos?-—dizendo isto,

Arremctíe-lhe á caíra e ao penteado;
Eis senão quando (caso nunca visto)
Sae-lh'o colchão de dentro do toucadol

NICOLAO TOLENTINO

£ w•vv^1vAv*A^^vw^^\wv^Alv^AVvv^v^^A*v^^^

v4\

:

mm,
Famosa geração de falladores

Sôá que foi. Riseu, a origem tua;
<(»ue nem todos os cães. ladrando á lua.
Tiveram que fazer com teus maiores:

Um a lingua ensinou dos palradores;
Outro o <>motu continuo achou na sua;
Outro, além de invocar toda uma rua,
Açaimou numa junta a cem doutores.

Teu avô. santanario venerando,
Soube mais orações que mil beatas,
Com reza impertinente os céos zangando:

Teu pai foi um trovão de pataratas;
Teu tio o bacharel morreu fallando:
lu fallando, Riseu, não morres, matas I

BOCCAGE.

*******f*+^***+1'*****^^

r.«.*.V.V.V.V.*.*.V.V.«.V.«#.*.w.*.«aVi

¥ãQ-§jç qsí deuses

C) velho Satanaz da lenda obscura
O deus omnipotente do peccado,
Foi-se ha muito da terra, anniquilado
Pelos ultrajes de uma sorte escura.

Já moribundo e triste, o sem-ventura
Indo na bossa d'um cametlo aguado
De cidade em cidade era mostrado
A' arraia ignóbil que histriões procura.

E nem sequer um fúnebre «aqui jaz»
Hoje assignala em monumento erguido
As relíquias do pobre Satanaz!

Até contam que um sábio garantido,
ICncontrando-lhe a ossada, em these audaz,
Provou que uns «ossos taes>... só de um marido!

JOÃO PENHA ¦

******M**M*MW*W*/*'**M*****^^
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critica americana, para que, por nossa
vez-, possamos julgal-os também.

4 — + 4— +
Parece que a mais nova das Talmadge

voltará a trabalhar para o cinema ao
lado cie Bustcr Heaton. seu marido,

Que diabo de 'idéa mais triste!..

4~44—$•
Elsie Ferguson, a mais aristocrática

Igura feminina da tsb americana, tem «apenasmcnte- 37
anno> c. cousa notável, só teve dous maridos. Fred rloèy,
com quem casou cm 1937, divorciando-se quatro annos

depois, e Thomas 15. Marke Júnior que guardou durante set

atinps. \'ae divorciar-se agora deste também. Casar-se-h;
outra vez? "Chi Io sa ? »

+~+4—4-

T*®&>

Gloria Swanson tem um pro-
cesso expedito de separar-se dos

rãaridos.: abandona o lar. Us

dois maridos que já teve reque-

reram o divorcio pelo mesme

motivo; Vberbert Sombqrn este
anno. como Wallace Bery em

1916.

4'- •$••$—•$•

Charles Ray nasceu em
Jacksom ille. Illinois, em 1S91
Estudou na Escola Polyteçhtiiça
de Los Angeles, onde o «viruss

çinernatographico foi arrancal-o
á carreira de engenheiro que
pretendia seguir. Charles Ray

é hoje um dos mais populares
artistas «yankees». E' casado c
sua esposa não é artista de
theatro nem de cinema.

Alia Nazimova é natural ile
Valta, Criméa. Alem, de ser unia grande artista da
e do palco, Nazimova toca violino admiravehnente.

ACIMA DE TUDO A REPUTAÇÃO! - Assim pensa
o mundo sensato, o mundo que se não deixa arrastar pela
tentação do vicio.

1" melhor do que ninguém assim nol-o diz Corine
Griuitli,. a artista mais chie de New York, em um film que
|ae ser um suecesso pelo requinte de gosto e de luxo

que lhe sobra num enredo attrahente.
«Quanto vale uma Reputação* assim se
chama o film. que com Corine Griffith,
logrará rcuimbant- suecesso nos cinemas
brasileiros,

4—4. 4,— ^.

Q |)rimeiro film em que figurou
l.catrice Joy foi *Thé Folly of Raveng,-
da Xola Film Company. Quem a viu
e admirou em «A Homicida», de cer-
to não a reconheceria naquelle film. tanto è diffcrente a
I.eatrice de hoje da de então.

¦$-4.4-4.

Alice Perrv. a encantadora esposa do feliz Rcx In-
gram, estreou no cinema em «Rearts are Trumps , sob
a direcçãò de Re.x [ngrant A este seguiram-se esses films

\^i f

CINEMA

~*£êz

f f llf li vw

— Hão seria mclfjor uma de cada vez 1

excellentes qua temos admira-
rado: «Os quatro cavalleiros do
Apocalvpscü, «Une Conquering
Power», «Eugenh Grandet: e
«O Prisioneiro de Zcnda-. Foi
durante a confecção deste ul-
timo que se realizou o casa-
mento da linda actriz corri o
invejado director.

4.-4.4—P-

Nita Naldi é americana dé
i. New York, e não italiana eu-
•45 mo muita, gente pensa; é fi-

\ lha de italianos, isto sim.

4-4.4. ¦$¦

Marion Davies tem apenas
22 annos e é uma das mais
bellas artistas da tela ame-
ricana.

4-—4--P—¦$•

BEBY PEGGY. a menor ar-
tista do mundo! — Aos Esta-

'¦¦¦''.¦-¦

dos Unidos, paiz dos records mundiaes mais famosos, cabe
mais um que é notável; possuir a menor artista do mundo
em tamanho c edade. E' Baby Peggy, uma menina de
pouco mais de um palmo de altura, 'e não tendo ainda qua-
tro annos! Pois ¦ esse pingo de gente, como só assim se po-
dera chamar, já énotabilidade no mundo da tela e ganha uma
somma que causaria inveja a muito banqueiro abastado.

Brevemente o Parisiense dar-nos-á um super-film sensacio-
Tial' de Beby Peggy. onde ella nos contará sua vida nos
Studios. e chama-se ;.Bcby Peggy, artista de cinema.

DR. PAPAFITA.

Combate as perturbaçõesgastro-intestinaes e suas con-
wqnonclas. Regulariza as fun- RUOI

Pó effervescente á base
de SAES DE PRÜCTAS, muito
agradável de tomar e de rapi-
do effeito.
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Chico Bcia dcsappareccu to-
talmente da tela' dos nossos ei-
nemas. Porque ?

Depois da celebre aventura

_;que o lelegrapho espalhou por
todo o mundo, aventura da vi-
da real. muito interessante, é
certo, mas que, transportada

para a tela a policia não per-
mittiria passasse nos cinemas
cariocas: depois daquella cò-
nliecidissima aventura que con-
centrou sobre o gordissimo can-
nibal», as attençòes de todo o
mundo, depois de preso, jul-

,t;ado e condemnado pela opinião publica na
America do' Norte: — o monumental gorducho
voltou a figurar na tela e a enehel-a com
a .--u.t volumosissima pessoa, como se nada se
liou.esse passado.

E os seus films continuaram a' ter a
melhor acceitação da platéà carioca, talvez
mesmo melhor do que ante-;. E isto é fácil-
mente comprehensivel-' uma aventura das ria-
tureza daquella dava uma expressão- nova aos

gestos, aos olhares, a toda a pessoa do mas-

0

asa>

panheiras da morta, se sen-
tiam sem forças para resistir a
tentação de buscarem o
mesmo .gênero de morte,
ou ao desejo de vencer
o «monstro», pouco confiantes na sua força de
vontade, medrosas cmfim da curiosidade que as poderia at-
traliir para o matador, ?

E' claro que a situação não era a mesma. Em-
quanto aqui as admiradoras do «assassino1 nenhum' perigo
corriam, lá. àquellas que. cedendo á curiosidade, se apro-
ximassem demasiado, quando dessem acordo de si, seria
muito tarde já. Espeta i/rsõ-lnàni infallivelmente.

Al.

*;•.•;•;•.•.«:•.•;•:•:•:%

<>Safety La st d foi considerado pela cri-
tica norte americana como o melhor traba-
Ilio de Harold Llòyçl; basta dizer que este
fihn, não obstante constar de sete partes,
não fatiga o i espectador, que, ao chegar ao
fim. te/ provisão de alegria para o resto <!o
anno.

todonte; uma curiosidade noya attrahia os es-

pectadores de ambos os sexos,: e muito espe-'
cialmente os do - sexo. • «fragib; < qife . .. cómpreliende-se,.

procuravam surpreliender a arma assassina íqúè levara desta

para melhor uma das mais graciosas «girls> dá tela.
F. a repulsa que soffreu o heroe de tão alta aven-

tura, de tão singular romance, na terra dos patrícios dá
viclima, não teve a menor repercussão entre nós. E
é muito natural que assim fosse; porque, que perigo po-
deria advir ás curiosas que o fossem admirar atravez a
tela dos cinemas cariocas ?

Nenhum, evidentemente, a não ser . que o diabo lhes

mettesse na cabeça irem admirar o Heróe de perto.
Mas lá. na America do Norte, em plena filmlandia, onde

os artistas cinematographicos não sabem que companheiros

terão em fada film que fazem, que muito que se boyco-

tasse o pobre Chico BoiaV^Que muito, se as :<girls>, com-

Idnüio citieinatograpfjico Segundo as revistas americanas de ei-
• -» —* v* airt eu

nema, os melhores j films ultimamente passados em New York
são: aSòulS for sale , da Goldwyli, cujo argumento foi es-

cripto por Rupért Hughes: Enemies of \Voinen>, da Cos-

inopolitan, com Alma Rubens e Lionel Barrymore, sendo

notável o trabalho deste ultimo artista; «Safety Last \ da

1'athé New York, com Harold Lloyd; «Bella Dona», d.'

ParamÓünt, com 1'ola Negri, edição americana, e Conway

Téarlc, Coinad Nazel e Lois Wilson; «Grurnpy», também

da Paramount, um dos melhores do admirável artista que e

The ore Koberts: The Isle of Lost Lhips>, do First

National, em tpie se apresenta .Milton Sills, sob a direcção

de Maurice Tourueur.. Esperamos que passem por aqui

essas producções que tantos applausus mereceram á severa
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1 f\ 1 R2Phael no. Emsto e Álvaro ¦ ¦

^?^^*y' ACT0 PR^EIRO • ÁLVARO (apparerendo 1 M
%| 

^^ 
^ No escriptorio de Raphaeüno - p0rta) _ Seu doutor (la ,ircn- ^L 

^Ê

W / ./^ tt"r':l entrado... Que diab)! Afi- ¦ ' - ••¦ I 
/

aJí iC "ai 
fÍ:!UC1 curioso-- Na° cra RAPHAELINO — Xãa disse o ifS

í\j« 1N^_ poss vel" que você estando sosinho u»e deseja?... >i >*

Pt" "T"-" ""^ não me quizéssè receber... Que ÁLVARO — E' por causa do \^ vil
I I * historia é essa ? annuncio.. "™^ ""^TT™"

t^S RAPHAELINO - E' a banca- RAPHAELINO (b-u serrote. (~"X ij 1/

6 (leira mais estúpida que já foi para Erne,t0) _ Esti vendo?.. jU, , /|7|I \f> _\-L_r imaginada para azoerinar a pa- r„ .- 1: « r- !?*¦*% 111) ft
J VJrTx . . '-u nao disse.' Ja começaram 11 J I w| li

chegar. .. Está ah . . . Você ago- ^>< \fL ãfjt
*~Y7t y\ , 1 

' 
, r , ra merech que eu o devasse no V^Tl (11fl para todo mundo afim de nao ter ' ?•*"*; j \7^ "* íl

') 
\^ um accesso de raiva. .. mcu loSar ¦ r ¦ Para aíurar esse P«- I 

£»w 
MS.

f /**\/ ERNESTO -'Mas que foi?... soai... vae ver... daqui a pou- ^ ^3f ^ 
<v>

•3</ X *. RAPHAELINO — Um estúpido co ° meu escriptorio está transfor- 3 ^^—^ /
t* y^r^ annuncio. que um inimigo, certa- mado num belchior... j/: y{
aS mente, fez inserir em vários jor- ÁLVARO — Seu doutor quer (^

%y naes dc h°Íe- que despache e diga que o senhor ^V

Perrsonagens : Raphaelino
advogado — Ernesto, medico
Láura — Álvaro.

ACTO PRIMEIRO
No escriptorio de Raphaelino —

2 horas da tarde.
SCEXA I

Raphielino e Ernesto
Ernesto (entrando') — Arre!..

se eu não fosse teimoso e não ti-
\ esse um pouco de força. .. não

teria entrado... Que diab)! Afi-
nal fiquei curioso... Não era
possVei que você citando sosinho
nã) me quizesse receber... Que
historia é essa ?

RAPHAELINO - E" a btinca-
deira mais estúpida que já foi
imaginada para azoerinar a pa-

>4^Xiy ciência de um homem. .. Tive de
jL»i^ mandar impedir o meu escriptorio

liara todo mundo afim de não ter
um accesso de raiva . ..

ERNESTO —"Mas que foi?...
RAPHAELINO — Um estúpido

annuncio. que um inimigo, certa-
mente, fez inserir em vários jor-
naes de hoje.

ERNESTO .— Não vi. ..
RAPHAELINO (entregaido um jornal) — Pois

então leia... e veja se isso não é para se dar
um tiro num sujeito. . Leia . . . ahi onde está as-

signalado a lápis vermelho . ..
ERNESTO — Cá está... (lendo) «Auxiliar de escriptorio

— Precisa-se de uma auxiliar, para escriptorio de advogado —
Irabalho de 2 ás 5 da tarde. Boas referencias. Ordenado

que se combinar. Somente se acceitará uma joven que tenha
mais de trinta annos e for positivamente feia. E' inútil
apresentar-se quem não estiver nas condições. Rua das Mer-
cês n. 75. Raphaelino.»

RAPHAELINO — Está vendo?... Só um inimigo
poderia fazer uma coisa dessas. Terei de ficar todo o dia
bloqueado, se não quizer passar em revista um batalhão de
vilhotas e de corujas... E' estúpido. . . Positivamente
teias... não leu ? . . . Não ha meios termos. Isso deve ser
coisa de uni inimigo.. ..

ERNESTO — Mas... quantas já vieram?..
RAPHAELINO — Até agora... ainda, não

nenhuma. .. mas não tardarão por ahi.. .
ERNESTO — Não appareceu nenhuma. ..

parecerá. ..
RAPHAELINO — Como não apparecerá?.. Pois você

nao viu o annuncio ?
ERNESTO — Por isso mesmo estou dizendo que nãc

apparecerá... Pois você não vê logo que será mais fácil
a uma mulher morrer de fome que confessar que tem mais de
tnnta annos e crus é feia, para ganhar uma fortuna. ..

. Muitas?
appareceu

nem ap-

SCENA II
Raphael no. Ernrsto e Álvaro

ÁLVARO (apparerendo á

porta) — Seu doutor dá licen-

ça ? ...

RAPHAELINO — Q,le-
que você auer? . .. Diga logo

ÁLVARO - E- que está ahi
uma moça que quer faltar com
o senhor... I

RAPHAELINO — Xã. disse o
que deseja ?....

ÁLVARO — E' por causa do
annuncio .. .

RAPHAELINO (bnncare ite.

para Ernesto) — Está vendo?..
Eu não disse? Já começaram a
chegar. .. Está ah . . . Você ago-
ra merecia que eu o deixasse no

.. para aturar esse pes-
soai... vae ver... daqui a pou-
co o meu escriptorio está transfor-
mado num belchior. ..

ÁLVARO — Seu doutor quer
que despache e diga que o senhor
não está . ..

RAPHAELINO - Pois já
não disse que hoje não recebia
ninguém?... Porque esta perguntando ainda?...

ERNESTO — Não faça isso... Deixe vir... ao
menos por curiosidade. ..

RAPHAELINO — Está doido... Aturar choradeiras..
E' até falta de piedade se você sabe que isso é uma mysti-
ficarão e que eu não quero empregada alguma... e além
disso feia e de mais de trinta annos. ..

ÁLVARO — Pode ser que ella tenha mais de trinta
annos. .. mas feia é que eu não acho. seu doutor. . . Até
pelo contrario. ..

RAPHAELINO — Já sei. .-.- Isso é * sermão encommen-
dado... Vocês estão combinados... (para Ernesto). Não
venha para meu lado com essa historia de piscar o olho
para o Álvaro dizer que é uma moça e bonita que está ahi..

ÁLVARO — Pois se seu doutor duvida... eu mando
a moça entrar. ..

RAPHAELINO — Pois sim... você vae trazei-a
aqui. .. mas quem a recebe é o Ernesto. . . Elle ficará
aqui em meu logar. .. para despachar .. . (para Ernesto).
Pode mesmo dizer que você é o doutor Raphaelino...
Bom proveito

ERNESTO — Valeu... Tomarei o seu logar... (para
Álvaro — emquanto Raphaelino se retira por uma porta dos
fundos). Pode trazer a pretendente.... Introduza-a.. .

(Álvaro sáe )
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Cheguei. Como me custou chegar 1
Penetro nesse pequeno «chalct» que tre-

padeiras orlam, com grandes, alvas flores
. estendidas como lenços de. noiva, a seccar. Tudo í

silencio- fora. Apenas coaxam sapos o seu dorido
cantochão ás estrellas, e rumorejam águas em re

presas cosn murmúrios de preces.
Ha quanto eu te não' via,.'meu adorado cha-

lésinho suisso! Estás o mesmo, ou antes, como eu
um pouco roido do tempo. Só não me cobrem as
ilores que te cobrem. Que importa! Eu tenho idéas

as flores do meu telhado.

Brilha lá dentro, coada pflos vitraes, uma lu-
zinha roxa que me chama. Posso entrar. Ainda bem,
que o frio me castiga, e esta garoa vae-me aos
ossos.

Retardo a emoção. Olho ainda a lóngüra da cs-
trada, que desce a serpear, branca e molhada
Lá ao longe um vulto pardacento espia atraz das ar-
vores. Parece que sób^, aponta o céo. Um fantasma?
Não, uma torre. E' a velha ermjdà lá de baixo,
erecta e adormecida, guardando ciosamente o bron-
ze dos sinos quietos.

Passa ao fundo uma nuvem, * c uma cruz se

projecta na nuvem, muito alta'e escura. Máu presagio.
Não. E' a cruz da igrejinha .Ainda bem.

Uma porta se abre a medo; e eu, sorrateiro,
como um ladrão ou como um foragido, vou entrando,

quasi sem o sentir, numa penumbra que me pertur-
ba, guiado por uma mãosinha mysteriosa, a um tem-

po morna e cariciante, ao contrario da minha mão,

grosseira e fna, e que me leva — eu s^i onde!
Estou já num quarto azul, forrado de setim azul,

com reposteiros azues, jarrões de louça azul car-
regados de hortencias; do tecto pende uma lâmpada
azul, velada por um discreto «abat-jour» cor de turque-
za. Tudo azul.

-•- Que lembrança a tua, querida! Quanto
azul! £' no céo que penetro...

— E' a côr do ciúme. Eu morria de ciúmes.
Sei lá por onde andaste I

E que saudade l

.Os nossos lábios se. encontram; e é coma
si se houvessem recordado de um beijo

que parecia esquecido, um beijo longo,
amoroso e quente, o beijo clássico da
chegada, sempre dado com a alma
á flor dos lábios, e onde tudo se
diz sem falar, e sem falar »e sabe
de tudo...

VIM 11/
De novo era um grande silencio em

tb.rnó a tios. Apenas cantavam águas, a
rolar queixumes, e dentro um pequeno pen-
dulo marcava o lento tic-tac das horas, as
nossas horas, maldosamente contadas.

E ainda f durava o nosso beijo, um
beijo immetiso, edificando, pétala por pétala, á rosa ru*
bra da saudade.

Desprendem-se afinal os nossos lábios, que'".sé reservam sequosos para um futuro-.beijo. Descubro
ao fundo um espelho que scintilhva nas trevas como
uma clara censura de . cristal. Lá estou eu, na
re tina. do espelh >, e a minha cara de «Don Juan»,
noctivago, e o rm-u cíiapéò de feltro amarrotado,
que o beijo acaba de atirar para a nuca.

Fico só; num momento.
Sento-niè num divan repleto de almofadav é

todo m^ contemplo.
Trago lama nas botas, que macula' a' maciez

dj tapete. Sinto-me rude, material.
Também, donde venho eu? Ha quanto ando a

tr.lhar esses caminhos infindos que levam sempre
aos ninhos mais amados ?

E chove sem cessar. A chuva é confidente
dás aventuras dê amor. E é bom signal • ---

í
dizem.

-- Que demora, minha filha. Onde estiveste?
-- Preparava-te o chá. Vens da noite. Ainda

é frio e teu beijo, e eu não o quero assim.
— Está bem. E's um anjo. Mas, anda. Va-

mos extinguir estas luzes, todo esse azul que me

atordoa e embriaga como a uma ave que demanda
os céos. Anda, vamos. ..

Que madrugada glacial IV
E' eu que tenho que deixar .o leito c partir

antes do sol, para que ninguém me veja. E's cruel,
minha vida. Consente em mais um quarto de hora

ao teu lado, aquecendo-me ao calor do teu corpo,

sorvendo com soffreguidão os teus últimos beijos,

ao conforto ideal dós teus carinhos.
Escuta a chuva como cáe lá fora... E essa

goleira que toda a noite pingou nas folhas do

tinhorão. Avalia que lama ha nos camiuhos.
E deixas-mc sahir assim? E's bem cruel.

—- Não, meu amor. Fica, fica. .. mais um quar-
u de hora.

(Do , livro ^Quartos 3'hora»').

Gastão Penalva
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ERNESTO — Trabalho ... tomei gos-

to pelo laboratório . .. Como vê , . . te.
nho até um i auxiliar... e das mais
pre io as. ..

RAPHAELINO ).incando o mono-
culo e olhando Laura com certa ma-
liçia) — Estou vendo. .. Deve ser
agradável trabalhar com uma auxi-
liar assim. .. Si- eu conseguisse um
exemplar dessa fluía , . , seria capaz
de fazer coisas extraordinárias ... (so-
rindo amayetmcnte para Laura). Não
leve a mal. .. senhorita . . . refiro-me
ao estimulo de ¦ sua colaboração intell-
ligente. . .

Pois olhe. , esteve

.. Nas

ao seu
e você

ERNESTO -
nas suas mãos . ..

RAPHAELINO - Como?
minhas mãos? . ..

ERNESTO - Tinha ido
escr.ptorio pelo annuncio. ..
me encarregou tle despachal-a. ..

(Laura vae trabalhar na machina
de escrever).

RAPHAELINO (com despeito) -
Sim... mas se tratava de uma feia,..
Se eu soubesse. . . Nunca imaginei
que de uma brincadeira de tão mão
gosto... pules.- resultar uma acqui-
sicão de uma auxiliar tão valiosa. ..

ERNESTO - E por fallar em brin-
cadeira de mão gosto. .. você nun-
ca poude saber quem tinha sido o
autor daqueüs annuncio?...

RAPHAELINO — Nunca. Sinto,
agora então que seria • capaz de ba-
ter-lhe. ..

ERNESTO — Pois eu ao contrario...
lamento não descobril-o . .. desejaxa dar
-lhe uma lembrança. .. como prova de
meu agradecimento. ..

LAURA (parando de escrever na
machina) — Veja então se me compra
uma machina. .. esta já tem muito
uso. .. não serve mais para o serviço...

ERNESTO — Como?... Conhece
então o autor do annuncio?...

RAPHAELINO - Ah... a senho-

(Conclusão)
rita conhece o autor daquella brin-
cadeira indigna ?

LAURA — Perdão ... aquillo não
foi brincadeira... e muito menos in-
digna. ..

RAPHAELINO - Como? Como? ...
LAURA — Fiz aquillo por neces-

sidade. .. para poder arranjar um em-
prego. ..

ERNESTO — Então o annuncio era
seu ? ? ? ?

LAURA (baixando os olhos) — Foi
uma idéa que tive. .. não sei como,
para poder apresentar-me num es-
criptorio qualquer e obter um cm-
prego. .. Afinal, com aquelle annun-
cio eu estava certa de me apresentar
sofinha, sem competidoras. .. Talvez
precisassem de uma empregada. .. ou
mesmo sem precisar . .. podia ser . .
que fosse feliz... e despertasse a idéa

RAPHAELINO — Mas. .. uma pa-
lavra, senhorita. .. Como foi que se
lembrou do meu nome para o annun-
cio?... Já me conhecia?

LAURA — Absolutamente. .. Foi
um mero acaso. .. abrindo um indica-
dor. Mandei por o annuncio. .. (Ic-
vantando e cam nhando para o fundo
da sala onde estava utru capa no ca-
bidê, com a bolsa). Vou mostrar-lhe...
devo ter ainda o recibo na minha car-
te:ra... (voltando-se ligeiramente para
Raphaelino). Vae ver como foi em sua
intenção quj eu tinha annunciado. ;.

ERNESTO (batendo no hombro de
Raphaelino. cmqu.into Laura no fundo
da sala, remexe na carteira procurando'
o recibo do jornal) — Maganão de sor-
te... Acha até quem lhe prepare os
pratos . .. por acaso.. .

RAPHAELINO (a meia voz, com
despeito) — E". .. mas o bocado não
é para quem o faz. .. nem para
quem elle é feito... é para quem o
come...

(Panno )
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ordens .
— Eu vim por este
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THEATRO BOCCACIO

(Continuação).

SCENA 11 1
Ernesto e Laüra

LACRA (entrando) Ii< a tarde doutor...
ERNESTO Jioa tarde... Faça o obséquio, minha

senhora . . Queira ter a bondade de senta r-s:-.. . (appro-
xinia uma cadeira).

LACRA isentando) — Obrigada...
ÈRNEST.O !• Estou ás suas
LACRA • (mostrando um jornal]

anmmcio...
ERNESTO — Como??? A senhorità veio então pelo

annuncio. .. mas não é possível. . . Ahi mesmo está es-
cripto... as pessoas que hão estiverem cm condições

LACRA — E então? ... Se eu julgo estar nas con-
dições . . .

ERNESTO — Perdão... a senhorità além dê não ter
ainda trinta annos, é. .. permitia que lhe diga. . . sem ar
de lisonjà ou galanteio, positivamente bonita. .. quando o
annuncio falia em positivamente feia... Desculp- que lhe
diga... não é o seu caso, (amável e sorridente). Está
desclassificada no concurso. .. Não posso acceital-a aqui.

LAURA — Não tenho mesmo sorte... Tinha tanta
esperança de obter essj logar. .. Tenho lutado tanto tem-
pò para collocar-me . ..

ERNESTO — Mas não é caso para desanimar... ao
contrario. .. Talvez seja mais feliz com outro annuncio

LAURA — Que outro annuncio?...
ERNESTO — Um outro que pretendo mandar paraos jomaes hoje mesmo. .. pedindo, para o escriptorio de

um medico, uma auxiliar com menos de trinti annos e queseja positivamente bonita . .
LAURA — E esse medico... quem é?... Será

ao menos uma p.-ssoi como o senhor, hoaiem fino. educado?
ERNESTO - Oh... muito obrigado... Mas não

tenha receio. .. elle em nada differe de mim... sou
eu mesmo . ..

LACRA — Mas o senhor, quem é?...
ERNESTO — Ernesto de Lima. medico, trinta e

cinco annos. solteiro, independente, fazendo medicina poramor á sciencia . ..
LAURA — Mas... o doutor Raphaelino
ERNESTO - 0 Raphaelino. .. ora, o Raphae'ino fi-

cará á espera de uma feia. ..
LAURA • É; que talvez elle tenha sahido por ima-

ginar que eu ttvfcss-j vindo rigorosamente pilo annuncio
Coitado.. . teve talvez medo de mim...

ERNESTO - Quando um homem não adi.inha a visi-
nhança de uma mulher bonita é porque não a merece...

LAURA (com os olhos baixos) - O senhor não acha
melhor nãj collocar annuncio algum?...

ERNESTO — Para o meu escriptorio?... Mais do
que nunca. .. agora mesmo que não poderei dispensar uma
auxilia.- nas suas condições .-..• Amanhã sahirá o antnincio
em todos os jomaes . ..

LACRA Nesse caso... com licença... precisoretirar-me ...
ERNESTO - Como?.. Já vae?.. . Que vae fazer?.,,
LAURA - Preciso deitar-me hoje bem cedo
ERNESTO — Para que?...
LAURA —' Para também levantar cedo... Querotser a primeira a chegar lá. ..

(Panno rápido).

ACTO SEGUNDO

No escriptorio de
Ernc to — Uma semana
depois. 2 horas da tarde.

SCENA I
Laura e Raphaeliro

RAPHAELINO (entrando) — Boa tarde... Faça
o obséquio... senhoriti, . . o Ernesto está?

LAURA -- O dr. Ernesto está. Posso mandar an-
nuncial-o. . E' com certeza um amigo intimo
Elle está no gabinete ao fundo fazendo uma p;squi-
za. .. (estende a mão para um tympano, mas Ra-
phaclino impede o gesto).

RAPHAELINO - Oh. .. não é preciso ... se
elle está oecupado,.. eu poderei esperar aqui um
instante... se não lhe encommoda a minha companhia.

LAURA — Oh. .. absolutamente... Se é ami-
go do doutor . ..

RAPHAELINO — F. dos mais íntimos... deixe
que me apresente. .. Raphaelino Moreira .. . advogado.

LACRA (com surpreza) — Ah.....
RAPHAELINO - Ein?... Dir'-se-ia que lhe

causa espanto o meu nome. ..
LAURA — Oh... não... O doutor Ernesto

falia sempre no senhor. ..
RAPHAELINO - Ninguém diria... Ha uma

semana que não me apparece. .. Pensava até' queelle se houvesse esquecido de mim... e por isso
mesmo estou aqui. .. para saber se elle está doente...

LAURA — E não o vê ha muitos dias ?
RAPHAELINO — • Desde o dia de um celebre

annuncio, pedindo uma empregada feia para o m>u
escriptorio. .. Encarreguei-o de receber uma única
candidata.. e quando voltei elle tinha dcsappareci-'do... 

elle e a tal candidata... "

SCENA II*
Raphaelino, Laura e Ernesto

ERNESTO (entrando) — Até que emfim. . ap-
pareceu! ...

RAPHAELINO - Digo eu o mesmo... (abra-
çando-o). Mas que é feito de você?

&
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importava. O «receba a vós» era tudo.
E todos, nadando en satVaçâo, ássigná-
;ram o termo: — contrahentas. testemu-
nhas, parentes. Veio a mesa de doces,
capaz de boqir-abrir o mais perfeito
gastfonomo. O Euclydes tiroj o ventre
da miséria: devorou. Comeu por três,
bebeu por dez. A's folhas tantas o ho-
memsínho estava tão frouxo de pernas
que mal poude erguer-se pira acom-
panhar o brinde levantado, em estvlo
gongorico da melhor marca, pelo pro-
f»ssor Azevedo Brandão. Acabada a fes-
tançá. já beirando meia noite, os convida-

dos debandaram. Euclydes foi o derra-
deiro a bater em retirada. FeÍ-6, é claro,
de má vontade c com enorme difficul-
dade. Mas. ao apanhar a pasta, recor-
dou-se do documento que, por força da
iei, devera ter sido entregue ao noivo.
Custou-lhe encontral-o naquela confusão
de papeis, tal era a bebedeira, mas ven-
cidos os obstáculos, passou-o ao Luisinho.
Este, vendo-se, emfim, a sós com a pe-
quena, desdobrou a certidão, correu os
olhos pelas linhas mal traçadas c deixou
escapar uma intcrjc.ção pa\ orosa. Acudi-
ram todos. Enoontrnram-n'o padido, com
o olhar esgazeado. amarfanhando o papel
recebido, emquanto a noiva, attónita,
com um chilique engatilhado, não sabia
o que dizer daquillo tudo. A certidão do
Euclydes rezava: — «Receberam-se em
casamento, na fôrma da lei, Luiz Ramos
e dona Edwiges Marques.»

Como?!... Elle se unira, então, á
sogra e não aquella que elegera sua com-
panheira. a alegria do resto de sua exis-
tencia, já longi de 2S annos?... Man-
daram, a despeito da hora adeantada, um
próprio em busca do Euclydes, duas ca-
sas adiante. Ü beberrão emérito roncava
como um suino. A custo foi acordado e
carregado, com os autos do processo ma-
tnmonial. Em todos os documentos figura-
vam: — Luiz Ramos e dona Edwiges.
No termo do casamento a mesma cousa.
Uma visita á casa do escrivão aclarou
a situação. Arredando-se dos seus pontos

costumados, Euclydes não deixou, entre-
tanto, de beber. Mais fácil se tornaria ao
sol alterar o seu trajecto. Mas, para tran-
quillidade de espirito, á vista da cruz que
negrejava na parede, recordando o jura-
mento proferido, em sã consciência e sem
dólo nem malícia, -segundo a formula
consagrada no foro (não fora elle ser-
ventuario da justiça), apanhou de novo o
c.rvão e. ao «juro não beber mais»,
additou «champanha». Por isso mesmo, de-
taixo da mesa só não encontraram gar-rafas vasias daquella custosa bebida. Das

/temais espécies nenhum exemplar faltava.
0 mo.itruario era compLto e fazia honra.

* * *

Na casa da viuva a consternação era
geral; A desgraça se mostrava irreme-
í'!avel. O noivo arrancava os poucos cabel-
i-'S que lhe restavam, num vai-vem insof-
>ndo por todos os aposentos. A noiva cho-

rava que era de melt-r pena. Coitadinha!
Casada naqiblb momento c já sem ma-
rido. E tudo por causa daquelle ébrio
sem vergonha, qü2, co:n o cérebro tol-
dado pelos vapores do álcool, escrevera,
systematicamente. em todos os papnis, Ed-
wiges onde devera cs-rever Edwina. E
por um figes) da mais e Mia de menos,
aquella attribulação toda!...

Passada, proém, que foi a primeira
lura:!a. dona Edwiges reflectiu, reflectiu.
reflectiu ainda, e, depois de tão madura
reflexão, sorriu de uma fôrma muito es-
pecial. E. assim sorrindo, encaminhou-se
|>ara a sala, que o Luisinho naqudlc ins-
tante cruzava a largas passadas.

Luisinho. depois do que houve, não
sou mais tua sogra, sou tua esposa! —
ciciou, por entre arrulhos de pomba.

O moço, sc:n interromper o passeio,
mastigou uns monosyllibos ininteüigéveis.

Requebrando-se em frente de um «bi-
sauté> próximo, dona Edwiges foi além :

Como vês, não perdeste tanto na
troca! . ..

Luisinho. a essa voz, interrompeu de
fcubito o itinerário. Voltou-se num Ímpeto,
violentamente, encarando, firme, a sogra-
esposa. Quiz vomitar-lhe. na cara, uma
infinidade de desaforos, de insolencias, de
palavras que o seu desespero gerava e
cuja retenção lhe causava engulho. Sen-
tiu. porém, um nó na garganta. Limi-
,tou-se a franzir o canto da bocca e a
repuxar um dos olhos. Fez depois meia
Volta e rodou, de cabeça baixa, para ò
corredor que conduzia aos fundos, da ha-
bitação. A filha, entregue á sua desola-
ção sem limites, e a mãe, na perspecti-
vá de umas nupeias em segunda edição,

não puzeram reparo nessa retirada tão
brusca. Só quando a barra do nascente se
tingia dos primeiros clarões, deram por |
falta do Luisinho e foram encontral-o na-
queüa posição ridícula, deselegante, com
os olhos brutalmente arregahdos e a lin-
gua em lastimável estado.

O vigário não negou, ao cadáver do
suicida, repouso em logar sagrado. E jus-
tificava o seu acto, contrario ás leis
da egreja :

— Era inevitável! Eu, nos casos dei-
le, teria feito o mesmo!
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r0 ENGANO DO EUCLYDES^?
CONTO DE JAUFEE"Wi r

Xacjucll i manhã quente de Novembro
a rua do Commercio fervilhava. Com-

pacto grupo, formado junto ao prédio n.
36, trocava, em voz baixa, impressões
e permutava commentarios. Nesse ínterim,
chegou a polxia, dignamente representada
pelo delegado, o dr. Martins de Sevi-
lha, que, uma semana antes, apeára na
localidade, procedente de Olympia, pre-
sentcado, pelos dirigentes do Estado,
com uma promoção muito justa e muito
appl.iudida; pelo cscri.ão, o «seu:> Cruz,
callejado no officio, no qual, — trazia
contadinho nos dedos, — havia servido
com.perto de setenta autoridades policiaes,
e pt-lo doutor Dutra de Oliveira, medico
considerado no logar, tanto qu2 em dois
annos apenas de clinica conscienciosa, com
raras mortes n> passivo, arranjara alguns
pacotes nj banco, um sumptuoso pala-
cete no melhor arrabalde c uma possante
Hudsón, que tivera na Prefeitura o n. 73.

Quj seria'.'!... Mysterio!.. . Sabia-
se semente que. mal amanhecera, um
rumor extranho agitara o prédio e o
Severino, o creado, sahira, nervoso, á
cata da policia. Na véspera, ainda, á
noite, a'li fora realisado, na intimidade, é
facto, mas com relativa pompa, o ca-
samento da Édwina, filha da dona da
casa, a viuva Edwiges .Marques, com o
Luisiiiho Ramos, guarda livros da «Com-
panhii Manufactureira de Cachimbos Re-
factai-ios e Artigos Correlatos». Ksse
pormeuor, lembrado não sei por quem,
deu novo rumo, ao falatorio. O noivo,
naturalmente, esbarrara com o terren.. já
cuitivado, quando contava en:ontral-o in-
culto. Discussões, invectivas, apostrophes,
desmaios... e a tragédia. Já se per-

guntava pela prisão do criminoso, quando
estourou uma bomba: — o Luisinho dera
cabo do canastro. Amanhecera pendu-
rado á bandeira da porta do «water-
closet». A lingua, para fora da bocea
cerca de um palmo, parecia despedir uma
ultima imprecação. Os olhos, desmesu-
radamente abertos, a saltar das orbitas,
lançavam chispas. Estava horrível de se
ver, — contava, galreador, o caixeirinho
ilo armazém pegado que, á força de
astucia, lograra entrometer-se na casa
enlutada. 0 caso, todavia, ficou logo
esclarecido.

0 casamento çi.il de Luisinho e Ed-
wina (dado o atheismo do noivo, deixara
dona Edwiges para melhores tempos a
cerimonia reiigiosa, qua áquelle repugna-
vá), o casamento civil, dizia, ficara a
cargo do Euclydes, escrivão de paz e
official do registro civil, visinho da viu-
va e mesmo aparentado com ella. Esse
Euclydes era também o maior e o
melhor piteireiro da cidade e adjacen-
cias. Bebia de tudo: - da reles ca-
chaça á champanha aristocrática. Excluia,
ao que parece, uma única bebida. — a
água. Esse vicio, que lhe. punha o narigão
valente da cor da bandeira do Divino,
não podia deixar de arrastal-o, no respecti-
vo cartório, a constantes omissões, a
erros imperdoáveis, a lamentáveis lapsos
de memória. Quando dona Edwiges lhe
confiou o preparo da papelada que se
destinava a formar, legalmente, legiti-
mamente. com todos os reausltòsi do Co-
digo Civil, a sociedade conjugai Ramos-
.Marques, para a exploração do mais ar-
riscado ramo de commercio, — o da
perpetuação da espécie, — houve por
bem recomriièndar-lhe insistentemente:

Veja lá «seu» Euclydes, faça-me
obra asseiada Não se metia em ca-
moeca até o dia do casamento.

Oh, prima... — fez o escrivão,
mu ta encaiistrado com a franqueza da
parenta.

Uma quinzena de temperança não
é sacrifício ás suas forças.

— Juro!...

E querendo dar maior força e so-
leinnidade ao seu juramento, tomou de um
carvão e traçou, na parede da sala de

jantar, uma enorme cruz, sob a qual
rabiscou: — >Juro não beber mais! >

Assim parecia ser. O Euclydes des-
apparecera do bi.har do Coraucci, onde
se saboreava a melhor geropiga daquel-
Ias bandas. Fugira do Club Recreativo,

que ao.s sócios offerecia uns licores és-
qmsitos. Não visitava mais o Zé Vai-
le, possuidor de uma adaga instalada
com todas as minúcias de um entendedor
consumado.

Raiou o dia prefixado para a inclu-
são do Luisinho no rói dos homens
sérios. Tudo inümo, em casa, entre *a
família. O juiz de Paz, o coronel Ma-
noel Rezende, pronunciou, com «aplomb»,
as palavras sacramentaes, os noivos dis-
seram <-amen> e o escrivão leu a acta,.
engrolando as palavras, com a lingua
entaramelada, tanto que ninguém en-
tendeu a leitura. Aquillo, porém, pouco
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Dilatação dos corpos
Esposa de um medico illustre, madame presta

sempre grande attenção á palestra do marido,
quando os collegas ¦ o vão visitar. Não que a medi-
cuia a interesse, mas porque teme que, na conversa,
appareça algum nome feminino, que seja, na sua
vida de mulher honesta, uma triste revellação.
Originaria, porém, de família provinciana e mo-
desta, a formosa Senhora nem sempre compre-
hende bem o assumpto. como se
verificou um desres dias.

Visitavam o casal uns amigos
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quando, á mesa, madame, que con-
versava modas com a dcna da casa,
observou:

E' verdade, fulano; eu pre-
ciso, agora, para o verão, de um
vestido preto.

— Outro, filha? — fez o ma-' rido. — Mas eu não te comprei
urii, o mez passado?

—• Compráste; mas, com cer-
teza, estará pequeno para o calor.

E como o esposo a interrogasse com os
olhos:

—- Tu não me disseste. hontem. que o calor
dilata os corpos ?

A differença
Mademoiselle. que é admiradora contumaz

(e sem Thomaz) da literatura galante, é. como
toda mulher de espirito, adversaria renitente dos
indivíduos afeminados. Em uma festa do Club
Central, em Nictheroy, um d'estes revirava os
olhos a pequena distancia, quando a èndiabrada
creatura lhe perguntou:

^— Diga-me uma cousa, doutor: que diffe-
rença ha entre «as» almofadas e «os» almofadas ?

O rapaz sorriu, desconfiado.
Não sabe?

E perversa:
E' que «ellas» servem de encosto; e

m SíISlOSrl \

OQTIGÃ
«elles»...

— Gostam de viver «encostados»!
O almofadinha afundou-se, no soalho.

O escalda-pés
Os dois estavam na sala. o ouvido attento.

á espera do ruido do portão, que annunciava a
chegada do dono da casa. A grade estava, porém,

aberta, de modo que o Iwnrado
funccionario da grande companhia
nacional enirou sem ser presentido

Da sala de jantar poude ver.
ainda, o amigo de joelhcs aos pé.
da mulher, que jazia pallida, oí
olhos semi-cerrados. Com o rumoi
dos passos, o visitante voltou-se. e,
com um sangue - frio .espantoso,
chamou-o:

Depressa! depressa!
E puxando as meias de ma-

dame:
Ella teve uma syncope, de

repente... Vamos dar-lhe um escalda-pés!
E ahi está como madame. sem querer, met-

teu. nessa tarde, os seus lindos, pés na agua

W*M^SWtf

quente.
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O seu alfaiate veste-o mal ?
Nós o vestiremos bem.

O seu alfaiate veste-o bem?
Nós o vestiremos melhor...

. VISITE V. EX. A

ESTRELLA BRANCA
(WHITE STAíO

:( ••rlfltarè que em parte alguma u poderá ttitlr
em melhore» oondiçSe*
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Denfifricio medicinal, o nnico que evita a carie e o inao halifi

Uma experiência custa apenas i KSST *2$*™
A VENDA EM TODA PARTE = Atacado .-cm hrimíiit, bío
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CORISOL
De HALFELB

E de real efficacia nas cons-
I

tipações, resfriados, nevralgias,
bronchites, etc.

f a2 abortar a influenza
. . . . ^ m
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Não temer a Tuberculose

0 "SANGUINOL"

E' o melhor e o mais activo fortificante que existe. Uma colher de
"SANGUINOL" faz mais effeito que um vidro do melhor tônico. As Mães
que criam, os Anêmicos, as Moças pálidas, as Crianças rachiticas e escro-
phulosas, os Esgotados, os depauperados, obtêm carnes, saúde, vigor e san-
gue novo usando o "SANGUINOL". E' o melhor preventivo contra a Tu-
berculose.

Desenvolve e faz as crianças robustas.
O "SANGUINOL" é muito superior ás Emulsões de Óleo de fígado

de Bacalhau que em geral atacam o estômago e o fígado nas estações quentes.

Em todas as Pharmacias e Drogarias
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Nervos . , .
Madame- que é intelligentissima, constitue

um dos casos mais interessantes do Rio galante.
Os seus admiradores, que são ás dezenas, lastimam-
se da desigualdade do seu humor: são preferidos,
ou preteridos, sem que se saiba, mesmo, a iazão.
Quantas vezes um rapaz elegante, fino, chie, não
tem sido posto á margem por um artista de thca-
tro ou, mesmo, por um individuo que madame

• viu no cinema, c que ella não sabe quem é ?
Ha dias, conversando com um

amigo, homem de imprensa, este
lastimava:

— E' um horror o que você faz.
com a gente! Eu só queria saber
de onde lhe vem esses caprichos,
e o motivo d'essas preferencias!

— Oh, filho! é tão simples!...
— fez as doidivanas, rindo.

E accentuando os vocábulos:
—E' uma questão de- nervos...

E bocejou, felina.
O melhor da vida

Qual o melhor dote que a Natureza poderia
dar á mulher ? A Belleza.

Qual o melhor encanto que a mulher poderia
offerecer á Natureza ? A Belleza.

Portanto, as que, por qualquer motivo, per-
deram tão precioso dote, devem procurar rehavel-o,
•usando o Creme de Cera Purificado de Frank
Lloyd que proporciona uma cutis clara, asseti-
nada e sem manchas.

Cone. de LOCUÇÕES COMPLACENTES
socegada !

ELLE (surpreso) — Mas, Magda!."..
ELLA — Deixa-me socegada; é o que te digo !
ELLE — Magda! não faças tolices I
ELLA (fechando o livro com violência) — Esta

manhã, tinhas os teus negócios; não é verdade ?
ELLK — Sim.
ELLA _ Eu tive, esta tarde, os meusl
(Apaga a luz. Noite completa)!

Georges Gourteline

ttttdôrdi•<L^mss

Amor e prestação
Morenâo.. das mais lindas que Nictherov

tem produzido, a filha daquelle famoso .unigo
dos homens de imprensa despertou a simpathia
do jovem medico, e querido mundano, tão conhe-
cido do outro lado da Guanabara. As- primeiras
attenções, conseguiu-as o doutor com um vestido
de oitocentos mil reis, que encantou a rapariga.

— E o resto ? — indagou um dos amigos;
— já conseguiste o resto ?

Qual, filho! — objectou o
medico.

E num gesto largo:
Quando é que eu acabo

de pagar aquelles oitocentos mil
reis, cm prestações de cincoenta?

Inffallivel! Tubo 2$000
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O presente do noivo
Foi um escândalo na família,

quando se soube do caso. O «almo-
fadinha» foi expulso da casa, e o'
noivado considerado sem effeito.

Noivo desde janeiro deste an-
no, o formoso peíintrote, conheci-

dissimo r>as rodas da Brahma e de alguns clubs
nocturnos, appareceu na residência da noiva, no
dia dos annos d'esta, com um lindo vestido para
theatro. Uma semana depois, ao ser visitada por
um tio, mlle. mostrou-lhe o presente.

Quem te deu isso? Foi Fulano?
Foi.
Pois, não o vistas.

Esse vestido era de uma cantora de «ca-
baret», que o usava no palco, e a quem elle pediu,
para t'o dar.

E era verdade.
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Syphilis? Só LDETYL
LICOR-CÁPSULAS - INJECÇÕES

do pharmaceutico-chimico JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Grande deporativo do sangue — Para syphilis e soas

¦ terríveis enfermidades. =====
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